
CONJUNTURA INTERNACIONAL
Migrações
1. O ano de 2015 continuou trazendo as cenas violentas e trágicas vistas desde 2011 na guerra civil na Síria decorrentes da luta étnica e política entre a oposição sunita e o regime do presidente Bashar al-Assad, que é alauíta. Depois da Primavera Árabe, grupos extremistas ganharam terreno e o Estado Islâmico passou a controlar cerca de metade do território do país, incluindo a região da antiga cidade de Palmira.
2. Mais de 200 mil pessoas já morreram na Síria em função da guerra. Segundo a ONU (Organização das Nações Unidas), também em decorrência da guerra existem mais de quatro milhões de refugiados sírios espalhados pelo mundo, inclusive no Brasil.
3. A crise na Síria também estimula a migração em massa de pessoas do Oriente Médio para a Europa. A Eritréia, um país do chamado Chifre da África, Nigéria, Somália, Afeganistão e Líbia integram a lista de nações com um grande número de refugiados no exterior.
Reaproximação de Cuba e EUA
4. Em dezembro de 2014, os governos de Cuba, do presidente Raul Castro, e dos EUA, presidido por Barack Obama, anunciaram os primeiros esforços para uma reaproximação. Desde então, alguns prisioneiros políticos dos dois lados já foram libertados e Cuba foi retirada da lista dos Estados Unidos de países "patrocinadores do terrorismo", onde figurava desde 1982. Com a iniciativa dos governos de Havana e Washington foram abrandadas as restrições a viagens dos cidadãos de ambos os países. Os milhares de cubanos que moram nos Estados Unidos também passaram a ter direito de enviar mais dinheiro para os seus familiares em Cuba, pois o limite anterior, de US$ 2 mil por trimestre, foi suspenso. Por outro lado, os norte-americanos também já podem constituir alguns tipos de empresas de capital misto em Cuba.
5. Esse processo de reaproximação teve seu ponto culminante com a recente e inédita visita do Presidente dos Estados Unidos a Cuba, no mês de março de 2016. Entretanto, o avanço, no sentido econômico, ainda é mais simbólico do que prático, uma vez que é o Congresso dos Estados Unidos, e não o governo, que tem poder para revogar as leis que impuseram o grosso do embargo comercial a Cuba e esse processo pode levar anos.
Crise na Ucrânia
6. A Ucrânia, um país formado após o desaparecimento da URSS (União das Repúblicas Socialistas Soviéticas) no início dos anos 1990, vive um momento delicado. Existe uma cisão dentro de suas fronteiras que tem levado a conflitos sangrentos. A porção oeste do país, mais próxima do resto da Europa e que fala o idioma ucraniano, busca uma aproximação comercial com a União Europeia. Já o lado leste, vizinho da Rússia e falante da língua russa, tende a reforçar alianças com Moscou, principal fornecedor de gás natural para os ucranianos e boa parte dos europeus, visto que os gasodutos que os abastecem passam pela Ucrânia.
7. Na parte sul do país, como um apêndice projetado sobre o Mar Negro, está a península da Crimeia, onde também predominam populações de origem russa. Em fevereiro de 2014, um grupo armado ocupou prédios públicos da região, hasteando bandeiras da Rússia. O parlamento local igualmente passou para o domínio de um grupo favorável à Rússia, instituindo e chancelando um referendo em que a esmagadora maioria (97%) da população do território votou pela anexação da Crimeia ao território russo. 
8. O resultado dessa consulta popular foi contestado pela capital ucraniana, Kiev, mas dias depois o presidente da Rússia, Vladimir Putin, chegou a assinar um acordo oficializando a incorporação da Crimeia, o que gerou protestos de líderes da Europa Ocidental.
Desaceleração da economia chinesa
9. O ano de 2015 também foi marcado por sinais do desaquecimento da economia da China, o que pode reverberar nas finanças do resto do mundo, inclusive nas brasileiras. Os chineses são os principais parceiros comerciais do Brasil, consumindo 20% das exportações do país, um patamar que lhes confere um peso relativo muito grande em nossa balança comercial.
10. Essa desaceleração está longe de significar recessão. O que acontece é que a economia chinesa está crescendo num ritmo menor. Na década passada, o crescimento sempre estava perto dos 10% ao ano, o que beneficiava todo o sistema econômico internacional, em particular os vendedores de commodities, como o Brasil. Agora, esse crescimento está abaixo dos 7% e a China terá 800 mil desempregados a mais nos próximos dois anos.
11. De acordo com a OIT, o número total de desempregados no mundo ultrapassará a marca de 200 milhões de pessoas até 2017 e pelo menos 1,5 bilhão de pessoas está em situação de emprego vulnerável.
Grécia
12. Em meados de 2015, a Grécia deixou de pagar duas parcelas do que deve ao FMI e com isso muito se especulou a respeito de calote e de uma possível saída da Grécia da zona do euro. 
13. Em julho, o primeiro-ministro grego, Alexis Tsipras, eleito em janeiro pelo partido Syriza, de esquerda, convocou um referendo no qual a maioria da população o apoiou na decisão de não admitir as duras condições impostas pelos credores estrangeiros para que a Grécia pudesse receber mais ajuda financeira. 
14. Entretanto, o governo grego cedeu à pressão da União Europeia, encabeçada pela primeira-ministra alemã Angela Merkel, e acabou aceitando as duras medidas de austeridade impostas para a obtenção do resgate financeiro que incluem cortes nas aposentadorias e aumento de impostos. Tsipras renunciou em agosto de 2015 mas em seguida foi reeleito para um novo mandato.
Movimentos separatistas
15. A Catalunha, região autônoma do nordeste espanhol, reviveu em setembro o sonho de se tornar independente de Madri. Nas eleições para a escolha do presidente regional, a coalizão formada pelos dois maiores partidos independentistas, batizada estrategicamente de "Juntos pelo sim", reconduziu ao cargo o atual dirigente, Artur Mas. 

16. No Parlamento, os independentistas obtiveram a maioria dos assentos. O velho debate sobre a soberania catalã volta a ser aceso com força total, o que despertou a reação do primeiro-ministro espanhol, Mariano Rajoy, e a de outros líderes europeus, contrários à secessão espanhola.
17. Por sua vez, a Escócia decidiu manter-se vinculada ao Reino Unido por meio de um referendo em 2015. O caso chamou a atenção para a série de movimentos separatistas que se proliferam no mundo.
18. A mobilização na Escócia, que é ligada, por meio do Reino Unido, à Inglaterra, à Irlanda do Norte e ao País de Gales, encampava uma vontade do governo local de garantir mais liberdade ao país. A questão envolve aspectos culturais, mas também econômicos: no Mar do Norte, os escoceses dominam grandes jazidas de petróleo - contudo, sobre sua exploração, incidem impostos estabelecidos pelo Reino Unido. Os defensores da união do reino alegam que a exploração desses recursos evoluiu devido também aos esforços dos demais membros. De qualquer forma, mesmo com a vitória do "não" à separação, a tendência é de uma maior autonomia do Parlamento da Escócia em relação a Londres.
19. Outro movimento separatista de destaque atualmente inclui o da região da Chechênia, na Rússia, na região do Cáucaso.
Ataques Terroristas
20. Os últimos anos foram marcados por diversos ataques terroristas pelo mundo. No início de abril de 2015 atiradores do grupo extremista islâmico Al Shabaad, da Somália, deixaram 148 mortos e 79 feridos na Universidade Moi, em Garissa, no nordeste do Quênia. A maior parte das vítimas foi de estudantes, mas também morreram policiais. Este é de longe o maior número de mortos em um ataque do grupo extremista islâmico Al Shabab em território queniano.
21. Em janeiro de 2015, a França sofreu atentado terrorista no jornal Charlie Hebdo, no qual doze pessoas foram mortas e onze ficaram feridas, incluindo civis e policiais.

22. Na noite de 13 de novembro de 2015 a França voltou a sofrer uma nova série de atentados terroristas, em Paris e Saint-Denis. Ao todo, foram três explosões separadas e seis fuzilamentos em massa. O ataque mais intenso foi no teatro Bataclan, em Paris, onde os terroristas fuzilaram 89 pessoas e fizeram reféns até o início da madrugada de 14 de novembro.
23. Cerca de 137 pessoas morreram e mais de 350 ficaram feridas nos ataques de novembro na França, considerados os mais mortais que ocorreram no país desde a segunda guerra mundial. A responsabilidade por esses atentados foi assumida pelo grupo Estado Islâmico.
24. Vários gestos de apoio e solidariedade aos franceses foram declarados pelos chefes de estado e nas redes sociais pelo mundo afora, todos clamando e preocupados com a paz mundial.
25. Na manhã do dia 22 de março de 2016, novos atentados terroristas deixaram dezenas de mortos e feridos no Aeroporto Internacional de Zaventem e na estação de metrô Maelbeek em Bruxelas, na Bélgica. Apesar do número de vítimas ainda não ser oficial, a imprensa fala em 34 mortos e mais de 200 feridos. As explosões levaram a Bélgica a entrar em alerta máximo para atentados terroristas e o Estado Islâmico voltou a reivindicar a responsabilidade pelos ataques.
Tensões na América do Sul
26. O governo federal da Colômbia e as Farc (Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia) deram início, no primeiro semestre de 2015, a uma série de tratativas para pôr fim ao prolongado embate que provocou cerca de 220 mil mortes nas últimas cinco décadas, além de milhões de refugiados. O presidente de Cuba, Raúl Castro, intermediou os diálogos de paz, que também foram acompanhados pela Noruega. 
27. Recentemente, o presidente colombiano Juan Manuel Santos informou que pretende lançar um referendo para consultar a população a respeito do acordo de paz. Já o líder das Farc, Timoleon Jimenez, conhecido como Timochenko, deu ordens para suspender os cursos de instrução militar da organização.
28. Outro ponto de tensão na América do Sul diz respeito à fronteira da Colômbia com a Venezuela. Em agosto, uma emboscada feriu alguns militares venezuelanos que patrulhavam a região para evitar o contrabando de alimentos e combustíveis. Como resposta, mil colombianos que viviam ilegalmente no país vizinho foram deportados pelo governo do presidente Nicolás Maduro, que chegou a fechar parte das fronteiras. Vinte mil colombianos, temendo a deportação, decidiram deixar a Venezuela depois do início da crise e aviões militares venezuelanos teriam invadido o espaço aéreo da Colômbia, o que foi negado por Caracas.
29. Os dois governos chamaram de volta seus embaixadores e negociações costuradas pelo Equador e pelo Uruguai tentam apaziguar os ânimos entre Venezuela e Colômbia.
Mudanças na Argentina, Venezuela e Bolívia
30. A esquerda na América do Sul sofreu um duro golpe no ano de 2015 ao se deparar com a derrota na eleição presidencial argentina e com a perda de maioria no congresso venezuelano, fatos que tiveram como principal influência a forte crise econômica que atravessam os dois países. Outro revés sofrido foi no início de 2016, quando a Bolívia rejeitou em referendo a possibilidade de Evo Morales se candidatar a um quarto mandato.
31. Na Argentina, em novembro de 2015 o candidato de centro-direita ao governo, Maurício Macri, derrotou o candidato Daniel Scioli com 51,34% dos votos. Isso representou uma mudança de rumo na segunda maior economia do continente e rompe com a sequência de doze anos de governos kirchneristas, iniciada em 2003 por Nestor Kirchner e sucedida por sua mulher Cristina Kirchner, ambos candidatos pelo Partido Justicialista (Peronista).
32. Em dezembro de 2015, a oposição elegeu 112 das 167 cadeiras da Assembleia Nacional da Venezuela, representando o fim da maioria parlamentar chavista. Tal resultado garante poder à oposição para propor mudanças importantes no sistema político, bem como promover a reforma da Constituição e assegurar a saída antecipada de Maduro, cujo mandato presidencial vai até 2019.
33. Na Bolívia, em face de seu envolvimento em diversos escândalos, Evo Morales amargou sua primeira derrota eleitoral desde 2006, quando chegou ao poder. No referendo realizado em fevereiro de 2016, o “não” venceu com 51,3% para rejeitar a proposta de reforma constitucional que permitia a candidatura de Evo Morales ao quarto mandato consecutivo.
34. Tais fatos revelam um enfraquecimento gradual do populismo das esquerdas na América Latina, seja pelo fraco desempenho na economia com escalada da inflação e do desemprego e envolvimento dos governantes em escândalos de corrupção, seja pela maior participação dos cidadãos na vida política e transformação da visão crítica da sociedade que vê a necessidade de alternância do poder e fortalecimento das instituições como elementos basilares para o avanço da democracia.
Conclusão
35. O cenário traçado demonstra enorme instabilidade política e econômica mundial, com terríveis ataques aos direitos humanos fundamentais e as liberdades individuais. Essa realidade atinge principalmente a classe trabalhadora, que sofre com o desemprego, o empobrecimento, a falta de segurança e todas as consequências advindas das nefastas políticas públicas voltadas exclusivamente para garantir a volúpia do mercado financeiro mundial.
36. Nesse contexto, os servidores do Poder Judiciário e do Ministério Publico brasileiros, através da Fenajufe, entidade máxima representativa da categoria, não podem se abster de exigir dos poderes públicos constituídos a adoção de padrões mínimos de condições de trabalho e respeito aos direitos dos trabalhadores.
37. Merece defesa especial pela Fenajufe, pelas demais entidades e pela categoria, as ideias propostas na Declaração de Campeche (abril de 2008), que estabelece princípios mínimos para conservar a autonomia e independência dos Poderes Judiciários, dos Juízes e do MP na América Latina.
38. Conforme consignado na referida declaração, “a proteção dos direitos humanos exige a possibilidade de reclamar seu reconhecimento na justiça. A titularidade de um direito não é completa e o próprio direito não cumpre cabalmente a função que promete se não for possível reclamar por ele, ante seu desconhecimento por terceiros ou por parte dos próprios Estados. É por isso que a ação judicial faz parte do núcleo essencial de cada direito, pois, sem ela, estes não existem, ficam inoperantes exatamente onde a promessa deve se tornar realidade. A sanção de instrumentos internacionais, tais como as Convenções, Tratados e Pactos sobre a proteção dos Direitos Humanos significou um importante avanço na consolidação do Estado de Direito e na proteção das liberdades e demais direitos fundamentais dos homens” (Declaração de Campeche, abril de 2008).
39. Com efeito, a independência dos Poderes Judiciários e do Ministério Público, bem como a imparcialidade dos juízes e a valorização dos servidores, são condições prévias e necessárias para a vigência real dos direitos fundamentais.
40. Assim, a Fenajufe deve se somar aos esforços e promover a união e integração das entidades e dos servidores do Judiciário e do Ministério Público da América Latina a fim de exigir de modo permanente dos poderes políticos do Estado as garantias para consolidação da independência desses poderes, fortalecendo suas estruturas e assegurando a atuação imparcial da magistratura e a valorização dos seus servidores.
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